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· .. o ·P.0 'Bousquet , o primeiro que 
partiu para a Ale!llanha, f,omos 
encontrá-lo a dar as últimas re- NÓ ft\.flO DE NÓS 
i 
co111endações para a condução 
dos doentes, an'tigos prisioneiros 
e deportados, na peregrtnaçàu 
que um dia, nos · ciµnpos e pr!- - E a~fodos acode'! - ... que passarnu1. 

-Alguma coisa Jazemos, mui- 1 - ... Que é necessário conbi-
. sões; · ,todos· eles havlam Pl'Ome- to contor_t9 lhes levamos, mui tas. nuar a viver. Nós regressamos 
t:do realizar a · Lourd es se es- vidas vamos, pouco a pouco, 1·e-: de lá dispostos a fazei- aqui 
capassem cóm vid'a daquela «vi- cuperando . · : ' a im,prescindiv el revolução. O 
são do .inferno :} nazi. '-- Felizment e que - _termJnou O cristianismo que lá se viveu. pu-

Ailto,: magro. inteligente, fébri- martírio nazi ~,_,, · · 1 • ro, forte, conqudstador, pobre 
citante, esqueleio .em pé ~om - Sim! Mas , tenho tantas sau- como o de Cristo, tem. de conti­
olhos vivos .de transparência in- dad es desse t,empo!. Ali, nós era- . núar nos nossos la:res, na Acção 
fantil, d'oçur·a impres.sionante E mo~ Padr es 100 .%. Ali era tão Católica. nas paróquias. 
v.ontade de ferJ;o, o P .• Botisqu~t bom .traba llla r e ~ufrer... . Não voltaremos atrás: Foram 
tr.az bem gravados no rosto · e nc -S audades??? - iutel'l'QIUJ)e- muitos os que viveram esse puro 

1 seu •cor_po arque ado ·e em desi • mos. cristianismo para que se não 
1 qmlíbrio os ·tra<;os da agon ia .:_ Ima gina lá o que . é confessar faça a revolução. 

proloúgada de I_>,ostdam, q.e que em fre nte a uma vm ·111a em ple- - Qual? inquirimos curiosos. 
nos faz ·uma · de~crição a.i:rlQiª._11-na s rua_s de Berhm, . ty~çar . a - A do «d,esburgiuesamento» 

• . ·absol,1çc1.o sobre a· caJJeÇa do P.ê- dos nosrns temp.Jos, da nossa vi-
te no · seu formosíssimo . Uvro I nitcnte fingindo mostrar-lhe.! da. Nos campos -de prisioneiros, 
Hor1, ues barbeles. . num gesto larg u, uma enorme trabalhadores e expatriados, ti-

Quando u procurámos, . nada ban_deira russa pendente, _ como veram como companheiros de in- I 
sabíamos amda do CJUe fol·a. 0 troí eu de guerra! do _mais alt~ fort ún ~o muitos padres. Desco-
seu martírio, a sua heroicidade. da pared~ 1 !magma la o _que e bri.ram o homem vestido como ·1 

Na conversa que J;ivemos. com traz.~r, d1.a e n o1t~, _consigo, o eles. sofrendo como eles, pad-e-
ele, de tal simpficidade , revestia : S. s. S-ac~amentq, da-lo a cq- cendo com eles a fom e, a sede, 
a suas palavras, às cónmvent es ' mungar, _d1_a e no1~e. pefas cabi- -o f~i-o. Não puderam deixar de 
'narrações ct'o que .':íofrerain pela ne_s t~lefomcaª, por . de~ra~ duma admir .u o seu devotamento, o seu ' 
realização da fraternidade cris- maqmna em. pleno _mov1m~nto, de.si-nte,resse. a d;gnidade da sua ! 

. tã, . que pouco a poücq, instl_nti- i ~os b~s~ues d~ Ber~1m, levar.~ v:da , Ass.im quantos preconceito s 

1 

vamente, nos fomos •seutltldo I Se_nhu1 ;.t\J mais mt1?10 das fa 'se · desfiz.eram·! Por aniór de · 
ben. l · peque. 110, diante da · gran• 1 brn.:as, celebrar_ em cima . de ma- 1 Deus, não podemos dar-lhes agu­

. . ....:., ••. ._,,.,..;i, .;,, ., 1 º ·- j la:;, na escurtdao da noite, com ra o cspe~táculo de um Padre 
deza' t ête tà1ffánlíõ' heroi que tJ-' n~eia dú~ia de autê nticos cris- j funcionário, a. debater penna-
nhamos na, nossa frente. . . taos a viver connosco as horas nentemente o preço dutn enter~ 

· Os trinta minutos de cqlóquio, melhore s da nosrn vida! ... Ali ro ou dum· casame nto, <Jonrn.-
com ele valeram-nos _por _a_igun_s · nós estávamos certos de que granc~o um tempo .. precioso a. 
.retirõs espirituais. A dedicatória Cristu Pstava contente connosco, consolar qualquer boa. d·evot..a. ou 
_que• pós ~o livro que nos Qfer~- l;Ue fazíamos a mesma vida a visitar burgueS'es desocupados 
·ceu llãQ a dariamas por preço <l'Eie, que trab,llhávªmos c.om Tem os de continuar para eles a 
nenhum. Ele ! · ser o amigo, o defenwr : o ii:mão. 

Palpam os a santidade e a he- . - Mas - a_rriscámos - e o ci- - Comp,reen.do, itnteriompe-
roieidade, a dnquenta centíme- 1 mento nú, e a água fri;i., e a mos mehncôlicamente. 
tros de nós. E isto faz bem, for-/ i água quente, e o chicote, as bu- · Um empregado, aflito por cau-
ta lece a nossa crença nas imen- ! feta das , as coronhadas... sa de qualquer d'ificulctade no 
rns posslbilidades do :;obrenatu- l -Semelhantes ao Mtstre, nun- ! tr -ansporte · dos d:oentes pàr.,:t. 

1 rat. sentimos úma alegria ta- ! ca nos faltou a força de sofrer I Lcu,rdes, intc1Tompe-nos. Resul­
manha e _tamanha · paz, quase I como Ele. E depois · a · fr.aterni-1 Vida o problema, pergunt.amcis: ' 
como se tivesse mas visto, de nos- d~de, a camaradagem .. Jio:s nos- - Qua1itos Pa.dres · morreram 
sos olhos carnais, o próprio rosto . sos. miliia,n tes, a .sua , her oici, p,or lá , mártires dos que foram 
de Cristo. Era um oP,;rário comq dad e. Nem um só-desfaleceu pe- ccnsigo? 
Ele, um sacerdote comu Ele, um · rante as t ortura~ e a fome. So- - Dos Padres das ·nossas equ1-
Mártir como Ele. · lidários, _!udos foram valentes. pas morremm 3. Muitos outro.; 

j Encarregado rJe dirigir .toda a Mesmo a bondade e o carinho mort'erão antes do tempo. o Pa­
assi~tência material e religiu s:1 dos que nào eram co.mo nós cris-, dr:e · Giraudet foi meu compa­
ao3 hospitais e sanatórios de tãus, mas que ficaram no ssos ' nhe•;,ro .e . col,aboradór imediâto. 
manter contacto com todos os amigos, nos compreenderam, 110.s No dia da Libertaçã 0 ainda 0 
dot'nt .es e mutilados, u P .' Bous- ajudaram. ., trouxem,Js de avião, nesse mes­
quet nãu pensa na fe.bre que o -E,n t.ão conseguiu moclificá- mo clia para Paris, numa. den-a-
ctevora permaneniemente, nQ en- , -los? deira tentativa de o salva,r, Mor- . 
fraquecimento do seu qrganismo , ·Pelo menos, ficaram amigos . reu no ·dia seguint ,e. · 
exausto das prisões nazis e das ' Com que confiança me el-ege- =- Como Mártir? · · 
mais ferozes brutalidad es lieden- ' ram seu delegado e seu chefe - Sem dúvida. No próprio dia. . 
tas de sangue, fàrtamente .sacia - nà fábrica! Com que sincerida- •

1 

da sua morte, fez um grande ·iiü-
das na sua pobre carne- humana. de foram protestar por causa !agre . Um nosso In411i:tanJ:,e, re s-

-Tenho 500.000 doentes . Sl'.> da minha pr.isão. O chefe co- pvnsável dum dos serviços de àu. 
n us sanat.órius :)iu 150.000 os de- munista da fábrica onde eu tra- 1 xílio ,ao;.; cama.radas, ·viera a 

1 portado$ e prt~ioneiros Luber- balhava, ainda hoje. é para mim França para se casar. Esteve 8 
1 cu!o3us. · como um irmão. Belos tempos! dias em casa . Mulher, ~ãe, so-
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1 gra, com lagrimas no::. olhos pe­
diam-l he que não voltasse para 
a Alema1nl1a. Respondeu que não 
podia abandonar a sua missão. E 
regre s.sou. P'as::ados meses, era 
preso conno sco. Veio com o Pa­
dre Gira:udet, como ele, às porta;:; 
da mort e. O tifo, peri ton'.te, 
pleur esia pu11ulenta. O Pap.re Gi­
raudet monia e ele tinha tam ­
bém as h oras 1:ontadas. Os mé­
dicos avisaram -me rtue nessa 
noite morrer ia inevità,· elmente. 

O coroo d o .Piadre GiJ:a:udet 
veio, à no'.te, para a 110.ss-a <..:liipe­
linha. Juntámo-no.s uns poucos 
à sua volta. · 

- Tu, dissemos-lhe. pude s.te 
pa,rtir porque não tens filhos, 

1 nem familia a suste ntar. Mas F., 
esse tem um filho, tem mulher ... 

1 não pode partir! Vós an das tes 
sem;pre juntvs, mas agora é pre­
ciso separar-vos. Ele tem de fi­
car. 

Aguardávamo s, a todo o mo­
menLo. a noticia. da sua. morte. 
Eu tinha pedido que me avi sa-3-
sem ;mediatamente. Ei;perei a 
noite inteií·a. No dia seguinte , 
pela manhã, adnu rado de aind a 
viver, fui ao ho spital. El,~av,a cu­
rado. E hoje vive feliz no se10 

· da sua ramilia · 
1 O olhar do· . Padre Bousqu et 
tomai-a-se blilJ.bante duma luz 

1 que não é deste mundo . 
1 - Mártires!-exc1amamos en -

l tre dentes. - · 
- Os que pa1rtir,am, «emendou 1, 

1 
o Padre Bousqu et. 

Prometemos ir falar a05 . Pa­
dr es que nos indicou e deixámo­
-lo na sua tarefa de «Aumóniet 
des. Jna _lades)),- depois de _ter· sidô .' 
o · primeiro «Aumônier > clandes­
tino nas fáb.rícas de Bed '.m. 

Pas sou~se já um .mês depois da. 
conversa com o Padre Bousquel. 
Não nos podemos lembr ar dele, 

\ ne.n1 da nossa conver sa, sem uma 
saud ade ind~scritivel. 
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